
PARECER TÉCNICO

I. ASSUNTO: Alteração de Nomes Geográficos na Divisa Municipal entre Palmeira e Ponta Grossa

II. DATA: 28/04/2009

III. RESPONSÁVEIS TÉCNICOS: Equipe do Projeto Nomes Geográficos do Paraná

IV. DESCRIÇÃO: 
Um dos objetivos do Projeto Nomes Geográficos do Paraná - PNGPR é revisar, corrigir e atualizar a 

toponímia dos elementos geográficos encontrados no mapeamento sistemático na escala 1:50.000, 
executado pelo IBGE e pela DSG e atualizado pela SEDU/Paranacidade, mapeamento esse amplamente 
utilizado para diversos fins, entre eles definição de divisas municipais. 

É do conhecimento da equipe do PNGPR a ocorrência de  inconsistências de nomes geográficos no 
mapeamento. A identificação do elemento cartográfico toponimicamente inconsistente só é possível através 
de análise comparativa de documentos  cartográficos e bibliográficos da área e de pesquisa e coleta em 
campo dos nomes geográficos. 

A área de trabalho da primeira etapa do PNGPR foi a folha topográfica de Palmeira, MI-2840-4.
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V. PESQUISA DOCUMENTAL: 

Documentos analisados para elaboração do parecer técnico:
• Leis de criação dos município de Palmeira e Ponta Grossa
• Mapa  do município de Palmeira de 1953
• Folha topográfica Palmeira na escala 1:50.000, MI-2840-4, da DSG, reambulação 1988
• Relatório de campo do PNGPR, agosto /setembro de 2009
• Orto imagens Spot 5, Paranacidade ano 2006
• Dados vetoriais da folha topográfica Palmeira na escala 1:50.000 executada pela DSG para a 

COPEL

VI. PESQUISA DE CAMPO

Data: 28 de agosto de 2009 - sexta-feira
Equipe: Douglas Ferreira dos Santos, Juvenal Sena Ribeiro, Paulo Roberto Guimarães Leal, Wilson 
Roberto Barbosa.

Entrevistas:
Campo do Meio (Nome Local ) -.

1-  Informante 1 - Sra. J B, 79 anos, nascida e residente há 76 anos na localidade:
Informações prestadas: o nome da localidade Campo do Meio foi dado pelo seu marido Sr. S K; o 
curso de água Arroio do Meio é conhecido por Arroio Bento Remor nome que a Sra. J conhece 
desde criança; mencionou ainda o Arroio Parnanguara.

2- Informante 2 - Sra. S K 48 anos, professora em Colônia Maciel, residente e nascida na 
localidade.
Informações prestadas: Arroios Bento Remor e Parnanguara, este ultimo com nascente próxima a 
Papagaios Novos (Distrito); 
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3-  Informante 3 - Sr. V R, 51 anos e morador há 30 anos na localidade.
Informações prestadas: Arroio Bento Remor, cuja denominação foi dada também pelo Sr. V K; não 
conhece o Arroio do Meio e informou também sobre os Arroios Parnanguara e Poço Preto. 
Comentário: não conseguiu-se descobrir junto aos informantes porque da denominação Arroio 
Bento Remor e nesse sentido será necessário discutir melhor se haverá alteração do nome Arroio 
do Meio para Arroio Bento Remor. ou se a feição terá os dois nomes (Variante - Alônimo). n.º 4 
quadrante 586196; n.º 1 quadrante 

Faz Santo Antônio do Tesourão
6- Informante 2. Sr. C K 50 anos administrador da Fazenda e nascido em Campo do Meio. 
Informações prestadas: Arroios Parnanguara e Bento Remor.

Data: 01 de Setembro 2009 - terça-feira
Equipe: Douglas Ferreira dos Santos, Gislene Lessa, Juvenal Sena Ribeiro.

O Arroio Bento Romualdo ou Bento Remor pode ser o arroio tabuleiro segundo explicação do Sr B 
G, 80 anos.

Data: 02 de setembro 2009 - quarta-feira
Equipe: Douglas Ferreira dos Santos, Gislene Lessa, Juvenal Sena Ribeiro.

4- Fazenda Nhazinha – Rincão do Tabuleiro
Conversamos por telefone com Sr. N S. Falou de Arroio Bento Remor
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11- Fomos na casa do Sr. N  S conversar com o Sr. P G. Idade 85 anos,.

Comentou que não sabe porque o “Rio Canhu” tem a escrita como Rio Caniú
Conhece o Arroio Bento Remor como sendo divisa entre Ponta Grossa e Palmeira, entende contudo 
que a nascente é o curso d'água que consta na folha como Arroio do Meio.

Data: 04 de setembro 2009 - sexta-feira
Equipe: Douglas Ferreira dos Santos, Gislene Lessa, Juvenal Sena Ribeiro.

4- Informante: H R M, 39 anos, 28 anos de moradia no local.
Chácara Santa Helena
Falou com convicção sobre o Arroio Bento Remold ou Remor informou sobre um mapa do Sr Kraus, 
sabe que esse arroio é divisa entre PG e Palmeira.
Arroio do Tabuleiro nasce na propriedade do Sr. A K e cai no Arroio Santa Rita – Sítio Tabuleiro

Data: 08 de Setembro 2009 - terça-feira
Equipe: Paulo Leal, Wilson Roberto Barbosa, Juvenal e Douglas

Informante: A R, 54 anos
Bacaitava, nome local histórico da Cerâmica São Sebastião.
Confirmou Arroio da Barriquinha, Bento Remor – rio da divisa

VII. CONSIDERAÇÕES E CONCLUSÕES: 

Considerações:

• A abordagem de campo respeitou a metodologia do PNGPR, ou seja, coleta em campo com os 
moradores residentes no entorno das divisas.

• A  divisa entre Palmeira e Ponta Grossa, no trecho compreendido entre as coordenadas  UTM 
aproximadas, fuso 22, N1= 7.192.915 e E1 = 575839, N2 = 7.193.574 e E2 = 583.477 (FIGURA 1), 
já foi objeto de parecer técnico encaminhado para análise do setor de divisas municipais do ITCG, 
onde houve correção de divisa e alteração de nomes geográficos.

• No  caso descrito acima, deve-se considerar que o curso d'água hoje é denominado como Arroio do 
Lajeado, tendo como nome variante Arroio Lajeadinho e como nome histórico Arroio do Pulador.
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FIGURA 1: Arroio do Lajeado - em azul nome certificado, em rosa nome(s) variante(s) e em cinza nome(s) 
histórico(s)

• A divisa entre Palmeira e Ponta Grossa, no trecho compreendido entre as coordenadas UTM 
aproximadas, fuso 22, N1= 7.193.476 e E1 = 584051, N2 = 7.199.642 e E2 = 591.549 (FIGURA 2), 
deverá considerar as mudanças de denominações resultantes do PNGPR- campanha 
agosto/setembro de 2009. Nesse caso, resgatou-se o nome Ribeirão do Tabuleiro conforme consta 
na lei de criação dos municípios devido ao fato de não ter sido identificado denominação para esse 
trecho de curso d'água e considerou-se como nomes variantes as denominações Rio Tabuleiro e 
Arroio Tabuleiro. Incluiu-se o nome Arroio Bento Remor para o trecho de curso d'água entre a foz do 
Ribeirão do Tabuleiro seguindo pelo curso d'água que irá desaguar no Rio Caniú, denominação 
referendada por oito moradores da região e considerou-se como nomes históricos para esse trecho 
Ribeirão do Tabuleiro, Rio Tabuleiro e Arroio Tabuleiro . (FIGURA  2 e FIGURA 3)

• Chama-se a atenção para o fato de outro curso d'água ter sido identificado como Arroio do 
Tabuleiro, curso d'água que desagua no Arroio Santa Rita e que nada tem haver com a divisa em 
questão.

• Foi levantada a questão da grafia do Rio Caniú. A princípio, na maioria do material pesquisado é 
essa a grafia. O assunto deverá ser tratado no Comitê Nacional de Nomes Geográficos.

• Assim, sugere-se a seguinte redação para o memorial descritivo do município de Palmeira no trecho 
mencionado:
COM O MUNICÍPIO DE PONTA GROSSA: Inicia na foz do Rio Guarauninha no Rio Guaraúna, sobe 
por este até a foz do Arroio do Lajeado (nome variante Arroio Lajeadinho, nome histórico 
Arroio do Pulador), sobe por este até sua cabeceira, deste ponto segue por linha seca e reta 
na direção Noroeste até a cabeceira do Ribeirão Tabuleiro (nomes variantes Rio Tabuleiro e 
Arroio Tabuleiro), desce por esse até a sua foz no Arroio Bento Remor (nomes históricos 
Ribeirão do Tabuleiro, Rio Tabuleiro e Arroio do Tabuleiro), desce por este até sua foz no Rio 
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Caniú, desce por este até sua foz no Rio Tibagi, sobe por este até sua cabeceira.

FIGURA 2
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FIGURA 3

Conclusão:
Devido aos motivos acima expostos, a equipe do PNGPR vem solicitar a revisão da descrição da referida 
divisa municipal conforme sugerido.
Equipe PNGPR: 

ITC: Carlos Roberto Fernandes Pinto, Douglas Ferreira dos Santos, Gislene Lessa,  Juvenal Sena 
Ribeiro
SEPL: Izabella Maria Swierczynski
IBGE:  Paulo Roberto Guimarães Leal e Wilson Roberto Barbosa

Nome Formação Assinatura
Carlos Roberto Fernandes Pinto Eng. Civil

Douglas Ferreira dos Santos Topógrafo

Gislene Lessa Eng. Cartógrafa

Izabella Maria Swierczynski Geógrafa

Juvenal Sena Ribeiro Topógrafo

Paulo Roberto Guimarães Leal Eng. Cartógrafo

Wilson Roberto Barbosa Geógrafo
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